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			Dedicado a todos os rapazes

			dispostos a tomar decisões corajosas





			 


			Introdução



			Somos dois amigos que escreveram um livro juntos e cresceram no mesmo estado, mas vivemos em mundos muito diferentes. Eu (Gary) [image: ] nasci de pais brancos. Eu (Clarence) [image: ] nasci de pais negros. Nossos mundos se cruzaram quando éramos jovens, e nenhum de nós permaneceu o mesmo desde então. Ouvimos um ao outro, aprendemos um com o outro e enriquecemos a vida um do outro. Dito de outra forma, a vida que levamos é melhor por causa um do outro.

			Embora venhamos de contextos diferentes, grande parte de nossa vida se assemelha. Ambos somos conselheiros, autores e palestrantes. Cada um de nós é casado e tem filhos. Acompanhamos nossos filhos ao longo da adolescência. Viajamos pelo mundo e tivemos livros traduzidos para muitos idiomas. Em resumo, ambos levamos uma vida grandiosa. Nossa definição de “vida grandiosa” é reunir o que se tem e usá-lo para enriquecer a vida de outros.

			Acreditamos que você é capaz de enriquecer o mundo. É capaz de torná-lo um lugar melhor. Alguns de vocês podem se tornar grandes músicos, atletas, educadores, médicos, líderes empresariais. Podem usar essas habilidades para enriquecer o mundo. No entanto, você só alcançará todo o seu potencial se escolher a grandeza. Ou seja, se tomar decisões sábias. Ao longo do livro nos referiremos a decisões sábias, e o que queremos dizer é a escolha de ser corajoso comprometendo-se a fazer o que é certo e melhor para você e também para as outras pessoas em sua vida.

			Nosso coração se entristece quando estamos no consultório e ouvimos histórias de jovens adultos que tomaram decisões erradas durante a adolescência e agora estão tentando se desenredar das teias em que estão presos. Ou quando visitamos penitenciárias e conversamos com rapazes que ali se encontram porque tomaram decisões erradas.

			Olhando em retrospecto para nossa própria vida, percebemos que muitas de nossas decisões mais importantes foram tomadas quando éramos adolescentes. Ao refletir sobre as centenas de pessoas que aconselhamos ao longo dos anos, ambos estamos convencidos de que as decisões tomadas entre as idades de 11 e 16 anos determinarão significativamente a vida que um homem experimenta depois de se tornar adulto. É por isso que escrevemos este livro para rapazes que se encontram nessa fase tão importante da vida.

			Queremos ser honestos e dizer que, quando falamos sobre “decisões sábias”, trata-se de decisões da maior importância. Descobrimos ao longo dos anos que as pessoas que visitam nossos consultórios em busca de aconselhamento são principalmente aquelas afetadas por decisões erradas. Elas tiveram a vida grandemente prejudicada por essas decisões.

			Escrevemos com o profundo desejo de que você se mantenha longe do consultório e também da prisão, que evite doenças desnecessárias e que seja impedido de ferir as pessoas que mais o amam bem como a si mesmo. Em suma, queremos que você tenha uma vida grandiosa, e acreditamos que isso só pode acontecer se você escolher tomar decisões sábias.

			Se pudéssemos nos sentar em um banco de jardim ou em uma cafeteria para ouvir sua história nós ouviríamos atentamente, pois acreditamos que você é extremamente importante e que em seu íntimo está o desejo não só de aproveitar a vida, mas também de tornar o mundo um lugar melhor do que você o encontrou.

			Não temos dúvida de que você já descobriu que o mundo no qual nasceu é dureza. Nações declaram guerra umas contra as outras. Pessoas se agridem com raiva e se machucam mutuamente. Os sociólogos que têm estudado a cultura atual a denominam “cultura da discussão”.1 Para muitas pessoas, discutir é um modo de vida. Elas vivem tentando convencer as outras de que estão certas e os outros, errados. Se não ganham a discussão, acabam brigando entre si.

			Estamos convencidos de que esse não é o caminho para uma vida grandiosa. Muitos de nossos jovens morrem antes mesmo de atingir a idade adulta, e outros tantos ficam marcados para o resto da vida pela dor que sofreram. Queremos comunicar que existe um caminho melhor. Dividiremos nossa intimidade e experiências de vida de quando éramos rapazes. Também compartilharemos o que aprendemos ao aconselhar pessoas ao longo dos últimos trinta anos.

			Também o encorajaremos a encontrar um adulto de confiança a quem você possa fazer perguntas enquanto lê este livro — para começar, veja as questões de reflexão na seção “Pergunte a si mesmo” ao final de cada capítulo.

			Esperamos que aprecie o que está prestes a ler, mas nosso desejo mais profundo é que você se junte a nós na tomada de decisões sábias. Vamos nos concentrar em onze decisões sábias que lhe proporcionarão uma vida grandiosa.

			Gary Chapman e Clarence Shuler




			
				
					1 Deborah Tannen, The Argument Culture: Stopping America’s War of Words (New York: Ballantine Books, 1999).
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			Escolha buscar sabedoria nos pais ou em adultos confiáveis



			A vida não foi feita para ser vivida em solidão. Nós, rapazes, precisamos da sabedoria de nossos pais e mães. Do contrário, talvez tomemos decisões com base apenas no que sentimos, e não em fatos. Quem sabe tomemos decisões destrutivas, encorajados por homens maus que nos escravizarão ao prazer deles. Milhares de rapazes são levados a uma vida de vício por traficantes e líderes de gangues que oferecem diversão e emoção, mas essas promessas nunca se baseiam na verdade. Vícios são sempre destrutivos.

			No plano original, cada filho deveria ter um pai e uma mãe que se amariam e apoiariam um ao outro, criando os filhos com amor e sabedoria. Quando o plano é seguido, os filhos de modo geral crescem e se tornam adultos responsáveis e cuidadosos, que trabalham para tornar o mundo melhor. Isso provavelmente não só faz sentido imediato para você, mas além disso há muitas pesquisas que apoiam essa ideia, como você verá adiante.

			Ainda assim, muitos filhos têm assistido ao divórcio de seus pais. Nem mesmo bons pais que amam profundamente seus filhos podem protegê-los o tempo todo de conflitos em casa. O dr. William Pollock, psicólogo de Harvard, descobriu que quando o pai não faz parte da vida doméstica, o filho muitas vezes sofre por falta de disciplina e supervisão, deixando de ter um modelo do que significa ser um homem.1

			Outros filhos não conhecem o pai porque seus pais nunca se casaram. Milhares de crianças crescem em lares sem presença paterna.2 Muitos filhos não chegam a conhecer o pai e não sabem o que é ser amados por ele. De acordo com o Centro Nacional para Crianças Pobres, rapazes sem pai têm “duas vezes mais chances de abandonar a escola”, “duas vezes mais chances de acabar na prisão” e quatro vezes mais chances de precisar de tratamento para problemas emocionais e comportamentais do que os rapazes que têm pai.3

			Ao relatar um importante estudo que analisou o desenlace da vida de crianças em praticamente todas as regiões dos Estados Unidos, o colunista do New York Times David Leonhardt observa que o segundo indicador mais importante da qualidade de vida (após a renda familiar) é o percentual de famílias em que apenas um dos pais está presente. “O efeito da estrutura familiar parece ser especialmente importante para os meninos”, diz Leonhardt.4

			Crianças em famílias em que só um dos progenitores está presente geralmente são criadas pela mãe, a avó, uma tia ou, em alguns casos, por pais adotivos. É por isso que acreditamos tão fortemente que todo jovem precisa ter um pai ou um substituto de pai em sua vida. Alguém disse: “Associe um menino ao homem certo, e ele dificilmente se dará mal”. Queremos que você encontre o “homem certo”. É por isso que o título deste capítulo é “Escolha buscar sabedoria nos pais ou em adultos confiáveis”.

			Os filhos não escolhem os pais. Nosso desejo é que todos os filhos tenham um pai e uma mãe que se amem e se comprometam a amá-los e educá-los. Como conselheiros, essa é a razão por que investimos nossa vida ajudando casais a aprender a amar-se e apoiar-se mutuamente, e a dar aos filhos o exemplo do que é um casamento saudável.

			Quando você era criança, seu pai e sua mãe, ou alguém que serviu no lugar deles, tomavam decisões por você. Eles determinavam o que você comia e bebia, decidiam que roupas você vestiria e forneciam a cama na qual você dormia. À medida que você foi crescendo, passaram a permitir que você tomasse algumas decisões. Fizeram perguntas como: “Você gostaria de assistir a um filme ou jogar futebol?”. Eles lhe deram escolhas entre opções seguras. Agora que você está mais velho, seus pais nem sempre estão ao seu lado. Você toma muitas decisões por conta própria.

			A questão é: você tomará decisões sábias? É por isso que estamos escrevendo este livro. Queremos que você tome decisões sábias — decisões que lhe proporcionarão uma vida grandiosa. Enquanto é jovem, você precisa da sabedoria de adultos mais velhos. Supondo que você esteja numa cidade que conhece há pouco tempo, seria bobagem pensar que conseguiria se orientar nela melhor sozinho do que se tivesse ao seu lado alguém que vive nela há anos. Se você mora com seu pai e sua mãe, eles podem ser sua fonte de sabedoria. Eles não são perfeitos, mas provavelmente sabem mais sobre a vida do que você já descobriu até agora.

			Se você não tem um pai em casa, como encontrar um homem de confiança? Sugerimos que, antes de tudo, você converse com sua mãe ou avó. Talvez elas conheçam alguém em quem confiem e que possa ser um modelo positivo para você. Pode ser seu tio, seu avô ou algum outro membro da família. O segundo lugar para encontrar um homem responsável é a igreja. Muitos homens que frequentam a igreja já tomaram decisões sábias na própria vida e estariam dispostos a ajudá-lo a tomar decisões sábias na sua vida. Novamente, sugerimos que você peça a sua mãe que o ajude a encontrar um homem em sua família ou na igreja. (Uma palavra para as mães que estejam lendo isto: sempre peçam a alguém que verifique os antecedentes de qualquer pessoa a quem você está pedindo para orientar seu filho.) 

			Se você ler e discutir este livro com seu pai, pai substituto ou adulto de confiança, isso o ajudará a tomar decisões sábias e ter uma vida grandiosa.

			Eu (Clarence) [image: ]tive a sorte de ter um pai. Em meus primeiros anos, meu pai me ensinou a importância do trabalho duro e da pontualidade. Mostrou como é essencial para um homem sustentar sua família, a despeito do sacrifício pessoal. Aprendi como tratar as mulheres observando como meu pai tratava minha mãe. Ele sorria quando ela o chamava de “favo de mel”. Ele me ensinou o compromisso no casamento porque nunca abandonou minha mãe. Mamãe vivia dizendo: “Seu pai é um bom homem”. E deve ter sido mesmo, porque ela não se casou novamente depois que ele morreu.

			Uma das coisas que recordo meu pai dizer é: “Não importa quão rico ou pobre um homem seja, manter sua palavra mostra que tipo de homem ele é”. Papai era um homem de poucas palavras. Ele nunca me disse: “Eu te amo, filho”. Muitas vezes gostaria de ter ouvido essas palavras. Ele raramente, se é que o fez, me elogiava por minhas realizações. Quando eu tinha 15 anos, fiz parte do time de basquete de elite em um acampamento da Universidade Wake Forest e ganhei um troféu por atingir a maior marca de lances livres na minha faixa etária, tendo sido aplaudido de pé pelos outros competidores. Meu pai não disse nada, exceto: “Quer uma Coca-Cola?”. Reclamei com minha mãe sobre meu pai não me amar. Ela explicou que ele me amava, sim, mas que o pai dele nunca tinha dito que o amava. E continuou: “É difícil para seu pai lhe dizer algo que nunca ouviu do próprio pai”. E disse também: “Seu pai está muito orgulhoso de você, mas não sabe como lhe dizer isso”. As palavras da minha mãe foram como música para meus ouvidos, e eu as recebi como verdadeiras. Mesmo assim, mais tarde prometi a mim mesmo que, se me casasse e tivesse filhos, eu lhes diria que os amo com frequência. Agora tenho três filhas e digo a elas todos os dias que as amo. Meu pai não era perfeito. Não quero repetir alguns de seus hábitos, mas sou eternamente grato por ele ter sido meu pai. Ele morreu quando eu tinha 20 anos de idade.



			Meu pai substituto


			Quando eu tinha 14 anos, conheci Gary Chapman. Ele trabalhava como diretor de atividades para a mocidade numa igreja local. Meu amigo James e eu fomos a uma dessas atividades realizada num ginásio de propriedade da igreja. Gary iniciou seu relacionamento comigo entrando na quadra de basquete, que não era sua zona de conforto. Mas ele não estava ali para me impressionar com suas habilidades esportivas. Estava ali para me conhecer. Comecei a assistir às reuniões semanais dos jovens e a ouvir Gary ensinar. Mas o que mais me impressionou foi sua demonstração de interesse pessoal por mim. Senti que ele realmente se preocupava comigo e com minha vida. Ele foi a primeira pessoa fora da minha família imediata que expressou interesse pela minha vida. Eu não sabia dizer a razão, mas me sentia bem por ter um homem adulto preocupado comigo. Eu me achava o sujeito mais sortudo do mundo porque, entre os 14 e os 20 anos, eu tinha dois pais. Depois que meu pai morreu, Gary se tornou minha figura paterna. Ele tem sido como um pai para mim desde então.

			Para cursar a faculdade, eu teria de me mudar da Carolina do Norte para Chicago, Illinois. Mesmo com essa distância tremenda entre nós, eu sabia que sempre poderia contar com Gary. Mantivemos o contato, e ele me ajudou nas despesas da faculdade. Quando me casei, pedi a ele que fosse meu padrinho. Minhas filhas agora o consideram seu avô, e ele as trata como suas netas.

			Agora você sabe por que sinto tão fortemente que todo jovem deve ter um pai ou um homem de confiança em sua vida. Precisamos da sabedoria de homens mais velhos.

			Eu (Gary) [image: ]fui um dos que tiveram a bênção de ter um pai e uma mãe casados por 62 anos. Eles se amavam e amavam minha irmã e eu. Levavam os filhos à igreja todos os domingos. Garantiram que tivéssemos a oportunidade de participar das atividades dos jovens durante a semana. Meu pai não apenas frequentava a igreja, mas também buscava viver de acordo com os ensinamentos de Jesus. Ele acreditava que seu papel como pai era amar, apoiar e incentivar a esposa e os filhos. Além da família, era ativo na comunidade, investindo tempo, energia e dinheiro na vida de outras pessoas. Meu pai me ensinou a alimentar as galinhas, plantar e cultivar o jardim, cortar a grama, aparar arbustos e andar de bicicleta.

			Meu pai trabalhava numa fábrica de tecidos, onde se produziam toalhas, lençóis e fronhas. A fábrica funcionava 24 horas por dia. Algumas pessoas iam trabalhar às 7h e saíam às 15h. Um segundo grupo trabalhava das 15h às 23h. E um terceiro grupo entrava às 23h, trabalhando a noite toda até às 7h do dia seguinte. Meu pai escolheu trabalhar nesse terceiro grupo. Ele fez isso porque queria estar em casa todas as tardes quando chegássemos da escola. Assim ele trabalhava a noite toda, dormia de manhã e acordava à tarde para passar conosco a tarde e a noite. Na época, eu não reconhecia o sacrifício que era aquilo. Mas, olhando para trás, fico profundamente grato por ele ter escolhido passar um tempo comigo e com minha irmã.

			Quando me casei e tive um filho e uma filha, eu trabalhava na equipe da igreja, primeiro como líder de jovens e depois como conselheiro. Suponho que você não ficaria surpreso em saber que organizei minha programação de modo a estar em casa de tarde, quando meus filhos chegassem, e passar essas horas com eles todos os dias. Eu gostaria que todo jovem tivesse um pai dedicado. Contudo, tenho plena consciência de que muitos rapazes não têm um pai assim. É por isso que Clarence e eu acreditamos tanto que todo jovem que não tem pai em casa necessita de um homem forte em sua vida. Ainda que esse outro homem não possa passar tanto tempo com você quanto um pai que mora em sua casa, ele pode lhe ensinar algumas coisas, acompanhá-lo na prática de esportes ou música, ouvi-lo quando você precisar falar com alguém e ajudá-lo a tomar decisões sábias. Não é sua culpa não ter um pai morando com você. Mas é sua responsabilidade conversar com sua mãe, avó ou adulto com quem você vive para que o ajudem a encontrar um homem de confiança que possa compartilhar sua sabedoria com você.

OEBPS/font/ACaslonPro-Italic.otf


OEBPS/image/Gary.jpg





OEBPS/font/Europa-Regular.otf


OEBPS/font/Europa-Bold.otf



OEBPS/font/ACaslonPro-SemiboldItalic.otf


OEBPS/font/ACaslonPro-Regular.otf


OEBPS/font/ACaslonPro-Bold.otf


OEBPS/image/Clarence.jpg





OEBPS/image/capa.jpg
GARY CHAPMAN






OEBPS/image/rosto.png
Escolha a grandeza

11 decisoes que exigem coragem e forga

GARY CHAPMAN
& CLARENCE SHULER

Traduzido por Celso Augusto Rimoli

MUNDO CRISTAO









OEBPS/font/ACaslonPro-BoldItalic.otf



